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Alan Greenspan: preocupações consideráveis sobre o impacto da crise 
Fonte: Broadcast e agências internacionais 

C-Bonds 

to". Sobre a Argentina, o presidente 
do Fed repetiu o argumento do mi-
nistro da Economia, Roque Fernán-
dez, que destacou a capacidade de-
monstrada pelo país para retornar 
ao mercado em apenas três sema-
nas, em lugar dos meses de ostracis-
mo financeiro que o país experimen-
tou em crises passadas. 

Os EUA, o maior mercado para 
as exportações brasileiras, contribui-
rão para o sucesso dos esforços do 
País para superar a crise, prolongan-
do aquela que já é sua mais prolon-
gada expansão econômica em tem-
pos de paz. O Fed prevê um cresci-
mento de 2,5% a 3% do PIB dos 
EUA este ano, menor que em 1998, 
com uma inflação de 2% a 2,5%. 
maior que a de 98. Mas Greenspan 
deixou claro que há riscos crescen-
tes no panorama ecônomico dos 

EUA no médio pra- 
zo — mercado de 
ações supervalori-

PREVÊ 	zado, pleno empre- 
go. criando pres- 

MENTO 	sões inflacioná- 
rias, aumento dos 

3% NOS 	déficits comerciais 
e de conta corren- 

TE ANO 	te — e não afastou 
a possibilidade de, 
ainda este ano, o 

Fed dar um aperto na taxa de ju-
ros, que está em 4,75%, depois de 
três cortes consecutivos de 0,25% 
a partir de novembro. Essa pers-
pectiva confirma que o Brasil tem 
um período relativamente curto 
para completar as reformas fiscais 
e sair da crise antes de sofrer mais 
um solavanco externo. 
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	Board (Fed, o banco cen- 
tral norte-americano), Alan Greens- 

„,:' pan, afirmou ontem que a situação 
do Brasil continua "incerta" e as 

/; "autoridades brasileiras precisam 
caminhar por uma trilha estreita e 

"'t difícil para restaurar a confiança e 
conter a inflação enquanto tratam 
dos sérios desequilíbrios fiscais" do 
País. Mas ressaltou que os responsá-
veis pela política econômica no Bra- 

D sil "estão agudamente conscientes" 
da situação e previu um desfecho po-
sitivo. 

"As pessoas lá (no Brasil) são bas-
tante competentes, conhecem bem e 
compreendem a questão com a qual 
estão lidando, estão trabalhando ne-
la e desejo-lhes sorte", disse Greens-
pan, depois de no- 
tar que o real estava 

ciada até o início de 	AUTORIDADE 
em queda pronun- 

sua apresentação 
aos senadores. "Sus- 	DISSE QUE O 
peito que, no fim, 
vamos ver que o 	GOVERNO É 
Brasil é uma econo- 
mia formidável." 	COMPETENTE 

O presidente do 	  
Fed disse também 
que, embora "seja muito cedo para 
presumir que o contágio (das crises 
financeiras) tenha ficado para trás, 
ele é claramente menor" hoje. Refe-
rindo-se à capacidade demonstrada 
pela Argentina, o país mais direta-
mente afetado pela crise brasileira, 
de voltar a levantar dinheiro no mer-
cado, Greenspan enfatizou que se 
observa "maior grau de sofisticação 
no sistema financeiro internacional 
na forma de proteger-se dos proble-
mas de contágio". 

A avaliação resume a cautela 
COM que o governo americano e os 
organismos financeiros vêem hoje a 
situação brasileira. O presidente do 
Fed manifestou-se sobre a crise de 
credibilidade que o País enfrenta em 
dois momentos de seu depoimento 
semestral ao Congresso americano  
sobre as perspectivas da ecottomia 
dos EUA. 

Ele fez a primeira menção exten-
sa sobre o Brasil, no texto de sua 
apresentação inicial aos membros 
da Comissão de Finanças do Sena-
do, para explicar que, embora o pa-
norama doméstico da economia 
americana permaneça favorável, a 
situação é menos clara fora dos 
EUA. Greenspan disse que as refor-
mas estruturais na Tailândia e Co-
réia (In Sul. no ouadro de nroera- 

mas de estabiliza-
ção negociados 
com o Fundo Mone-
tário Internacional 
(FMI), estão produ 
zindo resultados. 
"A situação em ou-
tras economias 
emergentes não são 
tão encorajado-
ras", continuou 

Greenspan. 
O presidente do BC americano ob-

servou que o período prolongado 
que o Brasil deixou que seus proble-
mas persistissem "permitiu a uma 
parte substancial daqueles que ti-
nham compromissos temporários 
no Brasil, tivessem esses relações 
com o governo ou o setor privado, 
buscar proteção (em papéis indexa-
dos) ou a deixar (créditos) vencer (e 
não renová-los)". 
Em conseqüência, 
por causa da dura- 
ção da crise, os (in- 	E D 
vestidores) que fica- 
ram no Brasil são, 	CRESCI 
obviamente, aque- 
les com compromis- 	DE ATE 
sos de longo prazo, 
instituições finan- 	EUA ES 
seiras com laços só- 
lidos dentro do siste- 
ma financeiro brasileiro e compa-
nhias com laços de longo prazo" no 
País. 

Assim, continuou Greenspan, 
"quando a moeda brasileira caiu for-
temente, em vez de vermos um efei-
to de contágio dramático na Argenti-
na e no México, o que vimos foi o pe-
so mexicano cair no primeiro dia, 
mas desde então recuprar toda a per-
da e, na realidade, estar hoje mais al- 


